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PORTO 41 DE JUNHO. 


CONTRABANDO DA AGUARDENTE. 


0 PREÇO subido a que chegara o 
vinho do Douro, pelo apoucado da pro- 
ducção, resultado da molestia da vi- 
nha, desviara os lavradores desta pro- 
vincia da fabricação da agoardente, 
que como é sabido era o recurso da 
abundancia do producto, e o empre- 
go do genero de inferior qualidade, 

Ao passo que depois de 1850 o 
preço do vinho do Douro fôra refle- 
ctindo no da agoardente, as deslilla- 
ções começaram a erguer-se pelo Mi- 
nho e pela Beira, aproveitando-se para 
a queima os vinhos destas provincias 
e augmentando-lhes assim considera- 
velmente o valor. 

Hoje só por ahi em alguma casa 
antiga commercial de vinhos se en- 
contrarão pequenos depositos de agoar- 
dente do Douro ainda velha, pois que 
da nova não ha quem deseje mandar 
fabrical-a pelo excessivo do preço por- 
que fica. e 

A agoardente da Beira que tem 
concorrido ao mercado fica ainda as- 


sim de 228 a 2308000 por pipa. Ape-| 
sar de ter começado agora a baixar, 


no preço o vinho de consumo do Dou- 
ro, nem por isso a queima convida 
nesta provincia, porque valle mais ao 
lavrador vender em vinho, que affron- 


[batem a liberdade dos cereaes com 0 |'se desse negligencia em uns e connivencia | gues, Miguel Ribeiro, proprietario, Manoel 


| pretexto de que a lavoura hespanhola 
prejudicará a lavoura portugueza tem 
| agora oecasião de se convencerem qual 
tdos dous contrabandos é mais come- 
'sinho, se o da agoardente se o do ce- 
(real, 

O escandalo dá-se, e os layrado- 
res do Douro não querem carregar 
com elle. A lei é para respeitar-se e 
|não para converter-se no ludibrio das 
|suas prescripções. Quando a provin- 
(cia geme viclima da penuria, é cus- 
pir-lhe na face inculcar uma produc- 
cão que não tem, meios de riqueza 
| que infelizmente não possue. E isto 
a coberto da protecção dar authori- 
dade ! 
| Damos hoje a representação que 
'ao (hrono fizeram subir os proprieta- 
(rios, lavradores, e commerciantes de 
| Carrazeda de Anciães, Villa Flor, e 
| Mirandella. Conta essa representação 
| perto de trezentas assignaturas. Cons- 
| ta-nos que se assigna outra na Ri- 
beira do Douro. 
|. Esperamos um resultado digno da 
| importancia do objecto. 


Sexgon. 
Os abaixo assignados, proprictarios, la- 
| vradores e commerciantes dos Conselhos 
| de Carrazeda d'Anciães, Villa Flor e Mi- 
| randella, districto administrativo de Bragan- 
'ça, vem elevar á Augusta presença de Vos- 


| em outros. 

Os supplicantes julgam superílvo de- 
monstrar minuciosamente ante Vossa Ma- 
gestade , quaes os prejuizos que este mal 
pernicioso faz sofrer av lhesouro publico , 
á lavoura e go commercio deste reino ea 
urgente necessidade de ser promplamente 
exlirpado , mas com quanto sejam muito 
| ponderosos: os motivos que expostos ficam, 
| com tudo um mal maior de que já se apre- 
sentam não equivocos symplomas se faz 
| receiar em breve appareça, qual a altera- 
| ção da ordem e tranquilidade publica na- 
quelles concelhos ; pois que já nos povos 
se divisam os precedentes que sempre ap- 
parecem presagiando as commoções popu- 
lares, e de receiar é, que no desespero em 
| que os tem collocado um tão inaudito es- 
candalo tractem de o extinguir por seu li- 
vrearbitrio destraindo fabricas e pondo em 
pratica outros meios violentos, a que será 
difficil obstar, se o governo de Vossa Mages- 
| tade senão apressa a pôr termo áquelle cri- 
minoso abuso com promptas e cnergicas 
| providencias. 


| cias que os abaixo assignados imploram a 
Vossa Magestado e do seu providente e il- 
lustrado governo, e confiadamento esperam 
que o mesmo governo da Vossa Magestade 


ses do lhesouro publico, que tanto se devem 
ter em vista, a prosperidade da lavoura e 
do commercio e o bem dos povos, a sua 
| tranquilidade e segurança publica, mas os 
| abaixo assignados” respeitosamente levam 4 
alta consideração de Vossa Magestade, quo 
! todas as providencias se tornarão ineficazes, 
| se as machinas não forem desde já man- 
| dadas remover do pé da raia, para longe 
da mesma , e é isto que egual 


« São pois estas energicas providen- | 


| dará, pois que asssim o exigem os interes- | 


lar o mercado da agoardente das ou-|sa Magestade, suas justas e respeitosas quei- | e 


plicam no que R. M.ce 


tras províncias. ; 

Mas em presença destas circum- 
stancias reconhecidas por todos, vê- 
se continuamente os barcos do Douro | 
conduzirem agoardente como fabrica-| 
da naquella provincia, e guiada por | 
altestados que lhe imprimem aquelle | 
caracter. 

As distillações estão por ahi espa-, 
lhadas por differentese localidades do | 
Douro, querendo inculcar um augmento 
de fabrico que se não dá, não sendo 


mais que outros tantos faroes que es-| 
tão indicando a toda a luz o abuso | 
da lei, a postergação do brio nd 
nal, e o desleixo ou criminosa, con- 
nivencia da authoridade publica. | 

O comprador não é illudido por-, 
que elle sabe muito bem que os con-| 
tractos se fazem trazendo-se o gene- 
ro á raia por cerca de 1208000 a pi-| 


! E] 
pa, e que depois ella se conduz a são | 
e salvo pelo ,interior, pagando-se o | 
transito á fiscalisação, e conseguindo-| 


se a troco de dinheiro uma frandu- 


|xas contra o immenso contrabando que, | 
com a clandestina antroducção de agua-, 
ardente hespanhola, se está continuamen- 
te praticando pela raia que separa o reino | 
vizinho dos concelhos de Miranda, Moga- 
douro e Freixo de Espada à Cinta, alem 
de outros, e pelo rio Douro. 

E" tal, Senhor, o grau de escandalo 
a que semelhante contrabando tem chega- 
do, que, desde 9 de Septembro ultimo até 
17 de Abril proximo preterito, só na al- 
fandega do Sabor se despacharam , como 
nacionaes, pois como laes vieram guiadas 
das alfandegas da raia, 659 pipas d'aguar- 


g- | dente, não havendo naquellas localidades | quim da Nobrega, proprietario, Antonio 


vinho que podesse cobrir o consumo | 

Um escandalo desta ordem custa a 
acreditar, mas é infelizmente um facto real 
e inconteslavel, e só poderá acreditar-se 
em se sabendo os estratagemas vergonho- 
sos que se empregam no exercicio deste 
trafico, 

Nas raias dos concelhos da extrema 
deste reino com o de Hespanha estão mon- 
tadas muitas machinas de destillação, que 
de dia apparentam trabalhar, mas de facto 
não destillam, porque nada se lhes lança 
a não ser agua, tendo sido montadas ex- | 
pressamente para acobertar por este mudo | 


Mirandella 4 de Maio de 1856. 


Antonio Jusé Miguel do Carmo Rodri- 
gues, bacharel em direito, visconde de Le- 
| mos, Francisco José Ferreira Guimarães, 


| João Baptista Marques Pinheiro, proprie-| 


| tario, Antonio José Lopes Pastor, dito, o 
| bacharel Antonio Guedes de Carvalho de 
| Vasconcellos, Manoel Antonio de Medeiros, 
| proprietario e negociante, José Aurelio d'Oli- 

veira, proprietario, Manoel José dos Santos 
| Ferreira, negociante, José Joaquim de Mo- 
| raes Sarmento, bacharel em direito, Luiz | 
| Manoel d'Oliveira, negociante, José Joa-| 


Luiz d'Araujo Leito, negociante e proprie 
tario, Manoel Maria Teixeira, pharmaceu- | 
| tico, Antonio Caetano do Moura, proprie- 
tario, Antonio Joaquim de Moraes, dito | 
Antonio José Baptista, Julio Cezar da Fou- 
| loura Madúreira Lobo, proprietario, Francis- 
[co da Veiga Vahia Sequeira, proprietario, | 
| Alexandre Josó Garcia Junior, dito, Luiz | 
| Ribeiro de S. Paio, Antonio Joaquim de | 
| Sousa Pinto, o parocho e professa na or- 


| Pinto de Lemos, José de Moraes Pereira 
| Cabral, negociante e proprietario, Fran- 
cisco Antonio Pereira de Lemos Junior , 
proprietario, Antonio Joaquim de Moraes, 
negociante, Antonio José Macalhão, proprio- 
tario, Francisco Diogo de Moraes Pereira 
Cabral, dito, João Pedro Miller, dito, 
| José Diogo de Moraes Ferraz, dito, Luiz 
| Maria dos Santos Moraes, dito, o padre 
| João Caetano Pereira, José Luizde Moraes 
| Pires, proprietario, Bento José Vaz, Ma- 
noel Diogo de Moraes, José Diogo d'Aze- 
ivedo, Adrião Maximo de Sá Magalhães, 
| José Cardozo de Menezes, proprietario, Ma- 
| noel Elias, dito, José Carlos, dito, José 
| Lopes Fontatongua, dito, José Antonio Ri- 
| beiro, proprietario negociante, Lourenço 
| Fernandes, proprietario, Antonio Joaquim, 
lavrador. 


CANDOSO. 


| O padre Antonio Fernandes do Castro, 
| Cactano Trigo, proprietario, Antonio -Mar- 
| tins, dito, Manoel Costa Vaz, dito. 

| 


| VALTORNO. 


| O parocho Antonio Trigo da Cunha 
| Malheiro, Sebastião Pinto, proprietario, 
Manoel. Pinto, lavrador, Justiniano jde Mo- 
| raes Lobo, proprietario, o reverendo rei- 


| tor de Frixel, Pedro José Ribeiro, proprie- 


fario negociante, Francisco Antoniu Teixei- 
[ras proprietario, José Lopes, dito, Luiz 
| Nunes de Sampaio, dito, José de Moura 
| Carvalho, dito, Luiz Manoel Vieira de Se- 
| queira Ferraz, dito, Antonio Joaquim. Car- 
neiro de Magalhães, pharmaceulico, o pa- 
| dre José Maria de Sousa Azevedo, Ignacio 
dos Santos Costa, proprietario, Luiz Anto- 
|nio Pinto, dito, Luciano de Castro, dito, 
o padre Fortunato Teixeira da Costa, Josó 
Joaquim Meirelles da Silva , proprietario , 
(o bacharel formado em direito João Baplis- 
ta de Moraes, Luiz Antonio Pereira de Se- 
queira Ferraz, proprietario, Julio Joaquim 
Ferraz, dito, José da Veiga Martins, dito, 
| Julião José da Costa, dito. 


CARRAZEDA D'ANCIÃES. 


Luiz de Carvalho e Moura, negocian- 
| te, Manoel Maria de Barros Falcão, pro- 
prietario, Francisco Pereira da Silva, dito, 


| José Pinto de Moraes , dito, Miguel dos 


Santos Pinheiro Salgado , dito, Luiz Anto- 
nio Pereira de Sampaio, dito, Antonio Lo- 
pes, dito, Pedro Antonio de Sousa Dias, 
dito, José Antonio de Sampaio, dito, An- 


| tonio Lopes Ribeiro, dito, Francisco Josó 


Navarro , dito, Antonio José de Gouveia, 
dito, o reverendo Malheos de Nossa Senho- 
ra das Neves. 

CASTANEIRO. 


Juão de Moraes e Sousa, proprietario, 
José Monteiro de Sampaio, dito, Antonio 
de Moraes e Sonsa, dito, Antonio Lopes, 
Monteiro, dito, Jusé Monteiro de Moraes , 
dito, Alexandre Alves Pinto, dito, José Lo- 


| dem de Christo e Malta Francisco Antonio 
"de Lobão, Justiniano Pedro de Castro, Juão 


pes Monteiro, dito, José Lopes Areias, di- 
to, Antonio Cardoso Pinto, negociante, An- 


José. | tonto Pinto de Castro, dito, Francisen Lopes 


SAMÕES. | Monteiro, dito, José de Sousa, dito, Mar- 


'a clandestina introdueção. da aguardente | Francisco do Sousa Vieira, reitor des- | 
| hespanhola, que todas as noites, os donos | É 


| ta freguezia, Gregorio José do Carvalho, 


lenta nacionalidade. | o A 
Porem: que triste documento não | daquelles estabelecimentos , fazem introdu-| 


|] roprietario, Manoel Antonio Vassallo, di 


* dá este paiz de si! Se a agoardente | 
hespanhola é necessaria, porque se não | 
admitte com legalidade, porque se não 
estabellece o commercio lícito no ge- 
nero, “porque se não abre o campo da 
bôa fé, fechando-se o do escandalo 
que escarnece da lei e alteia o gene- 
ro no mercado ? 

Observem este acontecimento os 
que não querem que as nossas rela- 
ções commerciaes com a Hespanha se 
estreitem tanto como a naturesa es- 
treitou os dous paizes. Os que com- 


zir do reino vizinha, guiando-a depois pa 
ra o interior com falsas informações 
(a classificam nacional. 

São estes, Senhor, factos (ão publicos, 
e os seus auctores por lal maneira conhe- 
cidos, que já ató os nomes dos principaes 
foram: pablicados no jornal — O “Commer- 
cio — da Cidade do Porto, n.º 92, a que 
se tem a accrescentar o de Bernardo An- 
tonio Pires, do concelho de Villa Flor, que 
é aquelle, que neste illicito trafico toma 
a parte principal; é forçoso, porem, con- 
fessar, que este escandalo não daria, 
[e talvez nem remotamente existiria, se sa 


'lo, Manoel d'Azevedo, dito, Narciso José 


Que! ge Mordes, proprietario e negociante, An-| mentel, lavrador. 


| tonio dos Santos, proprietario, Manoel de | 
| Moraes, dito, José Machado , dito, André | 
| Malhias, dito, Antonio da Silva, Luiz. Ma-. 
'chado , dito, Alvino Martins, dito, José | 
Guedes Junior, dito, Antonio Manoel Go- 
| mês, dito, Antonio Teixeira, dito, Joaquim 
| Antonio, dito, Christovão Pimentel, dito, 
| Manoel Machado , dito , Manoel de Moga-, 
| lhães, dito. 
| VILLA FLOR. | 


João Tenreiro de Figueiredo, propri 


parte das authoridades administralivas e em-| tario, Miguel Freire de Sampaiv Corte Real, | 


pregados fiscaes dos concelhos raianos, não 


dito, o presbituro Bernardo - José Rodri- 


linho Gera, alfaiate, Antonio Lopes Andri- 
no, lavrador, José Antonio de Sousa, ferra- 
rador, Luiz da Silva, lavrador, Padre An- 
tomo da Costa Moutinho, José Cardaso Pi- 


PARANDOS. 


José Lopes, proprietario, Luiz Pinto, 
lavrador, Luiz Lopes Chaves, proprietario, 
José Msnoel Lopes, dito, Francisco Manoel 
de Seixas Cardoso, proprietario, Manoel 
Antonio de Seixas, dito, o Ieverendo José 
de Frias Sarmento, Carlos Augusto Madu- 
reira e Castro, Jose Lopes da Silva, pro- 
prietario, Ignacio de Leinos Sarmento, dito, 
Luis Lopes, dito, Luiz de Sampaio, dito, 
Antonio da Costa, dito, Ignacio dos San- 
tos Pinto, Justiniano Pereira de Sampaio, 
proprietario. 


2 


RIBALONGA. 

João Evangelista da Costa, fi 
los da Costa Moutinho, dito, Joi 
les, dito, Bernardo da Costa, di! 
Pinto, dito, Gaspar Teixeira L 
Albano Nunes de Sampaio, nº; 
noel de Mello Sampaio, proprietario, 
tonio de Sousa Bahia, Luiz Monteiro, dito, 
Alexandre Thomaz da Costa Pinto, Fran- 
cisco de Moraes Mello e Sampaio , Carlos 
de Sampaio, proprietario, Antônio Gonçal- 
ves Lima Junior, dito, Padre Joaquim Jo- 
sé de Meirelles, Paulo Pinto da Fonseca , 
proprietario, Dionisio Ignacio, João Baptis- 
ta da Costa, dito, André de-Carvalho, dito, 
Antonio Pereira, dito, Gaspar Gonçalyes , 
dito, Alvaro Lima, dito. 

TRALHARIS. 

Manoel Persira Pinto de Nobrega e 
Silva, proprietario, Autonio José Tavares, 
José Lopes Thomé, dito, Antonio Cardoso 
Macedo, dito; Sebastiao José da Lapa, di- 
to, Jacinto Antonio da Costa. 

PARADELLA. 


Luiz Manoel de S. Paio, proprietario, 
Antonio Joaquim Óvego Malheiro, Luiz de 
Sampaio Ferraz, lavrador, Justiniano Pin- 
to de Moraes, proprietario, Caetano - de 
Magalhães Aguiar, dito, Alexandre de 8. 
Paio Ferraz, dito, João Ignácio de Moraes, 
dito, Fortunato Joaquim Ferreira, José dos 
Anjos, Frnneisco Lopes Cordeiro, João Lo- 
pes, Joaquim de Seixas. proprietario, An- 
tonio Josó de Seixas Pereira, Antonio Fer- 
raz, Francisco Manoel: Malheiro, dito. 


x POMBAL. 


João de Mesquita, lavrador, Manoel de 
Naronha Botelho de Seixas Mello, proprie- 
tario, Luiz de Moura, dito, Antonio Mei- 
relles Garcia, dito, Antonio de Moraes Cal- 
das, Joaquim Luiz Trigo, Luiz Baplista de 
Moura, dito, Pedro Pereira, José Ribeiro, 
Padre Antonio da Cunha Almeida, Joaquim 
de Noronha Botelho Magalhães, Antonio da 
Fonseca, Antonio Moreira, Francisco Corréa 
Pinto, João Balthasar, Manvel de Seixas, 
proprictarie. - 


MARZAGÃO. 
Manoel Alvares da Silva Malheiro, pro- 
prietario. 
- FREIXEDA. 


Antonio Manoel Ferreira, negociante , 
Manoel Coelho, lavrador, Paulino Teixeira 
Pinto, proprietario, Manoel Joaquim de 
Moraes Pimentel, dito, Domingos da Costa, 
dito, José Pinto Canellas, duo, Martinho 
dos Santos, Manoel Corrêa, lavrador, Clau- 
dia de Faria Pereira, proprietario, Fancisco 
José Ribeiro, Revd,º José d'Almeida Mo- 
racs, o Padre Narciso José do Moraes Marques, 
Sebastião Corréa, proprietario, João Clemen- 
te, lavrador, Alexandre José Fernandes de 
Abren, Augusto de Moraes da Silveira Lo: 
Do, José Carlos Gonçalves, lavrador, An- 
tovio Saraiva, dito, Marcelino Seraiva, di- 
to, Pedro da Transliguração Silva, proprie- 
tario, José Lopes de Moraes, lavrador, João: 
Carlos Trigo, proprietario, Gregorio José de 
Carvalho, dito, Jonquim Lopes, lavrador. 

SEIXO DE MANHOZES. 


Francisco José de Moura, lavrador, 
José Manoel, proprictario, Manoel do Nas- 
cimento, lavrador, Luiz Antonio, ditos, 
Minoel Borges de Sampaio, Antonio Vaz, 
dito, José dos “Santos, lavrador, Antonio 
dos Santos, proprietario, Vasconcellos Vaz 
Tevereiro, João Magalhães, dito, Christo- 
vão de Mattos Teixeira Pinto, o Padre An- 
tonio José Rodrigues, Joaquim Basilio de 
Santa lisa Ramos, Antonio Joaquim, la- 
vrador, Joãu Moraes, dito, Luiz Magalhães, 
vroprictario, Alexandre Augusto, dito, An- 
tonto Moraes, dito, Ignacio Madeira , 
“ito, Manoel Teixeira, dito, Antonio Ma- 
galhães, dito, João Antonio Sobral, Dito, 
Manoez Val, dilo, Sebastião Joaquim Perei- 


ra, dito. 
MOURO. 
Monoel de Carvalho, proprietario, João 
Luiz Goncalves, dito, João Felix da Costa, 
“lavrador, João Bernardo, proprietario, An- 
tonio dos Santos, lavrador, Manvel Cordei- 


ró, proprietario, João de Deus Lopes Soa, 


res, dito, Padre Manoel Antonio Moreira , 
Manoel Teixeira, proprietario, João Moreira, 
Javrador, Antonio Luiz, proprietario, Ma- 
noel Pinto, lavrador, Manoel de Sá, pro- 
prietario, Martinho Alves Moreira, Anasta- 
cio Manoel Lopes, o Reverendo Padre Cazi- 
miro da Annunciação Botelho, proprietario, 
Antonio José Fernandes, dito, Antonio Ma- 
noel de Moraes Sarmento, dito, Juão Anto- 
uio Corrêa, dito, Igmacio Antonio de Almeida. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


á LISBOA 8 
(Eormespondenciapart.a 
DA reunião ga m 

a de que 

“Sexta! feira 
hontem em casa do 
Menezes. 

Assistiram os dois ex-ministros que 
tem assento na mesma camara, Fontes e 
Frederico Guilherme. O Fontes, em nome 
do governo transacto den á assemblea to- 


ntonio Pereira de 


das as explicaçães necessarias para desva-. 


necer alguns resentimentos que se tinham 
levantado pelo governo ter dado a sua de- 
missão sem prevenir os seus amigos po- 
líticos. 

O motivo da reunião. foi tambem di- 
cidir qual a posição, que convinha adoptar 
em face da nova administração. O Fon- 
tes foi de opinião que se deviam manter 
na expectativa até ver os actos do minis- 
terio. Todos os oradores, que usaram da 
palavra depois delle, foram da mesma opi- 
nião. O Lobo d'Avila sustentou que todos 
se deviam únir no mesmo. pensamento e 
segur a mesma bandeira. O Bartholomeu 
dos Martyres fallou no mesmo sentido, pe- 
dindo que todos se esquecessem das suas 
tradições partidarias, e conservassem a mos- 
ma harmonia, que, alé aqui reinou entre 
o governo passado e a majoria da ca- 
mara. 2 
" Suscilou-se tambem a questão eleito- 
ral o accordou-se em se reunirem de no- 
vo na proxima semana para tractarem. de- 
lidamento “desta e d'outras (questões po- 
líticas. 

Demos hontem o discurso do noyo pre- 
sidente do conselho de ministros, pronun- 
ciado na camara dos deputados, agora va- 
mos dar o do Fontes, explicando os muli- 
vos que o obrigaram o aus seus collegas 
a pedir a demissão. 

« Snr. Presidente, teve logar um gran- 
de acontecimento politico, em virtude da 
qual a administração, de que tinha a bon- 
ra de fazer parte, deixou os conselhos da 
coroa , e foi substituida pelos distinctos e 
respeitaveis cavalheiros, que se sentam nºa- 
quellas ca leiras (as dos ministros) ; parece- 
me do meu dever, como homem publ co 
e deputado da nação portugueza., declarar 
4 camara .succintamente, mas com a ver- 
dade, com que sempre: tenho fallado aos 
representantes do paiz, quaes foram os 
molivos que nos obrigaram a dar este passo, 
em virtude do qual fui substituida a mesma 
administração. 

«O governo, de que tinha a honra de 
fazer parte, havia apresentado algumas pro- 
postas do lei, sem a approvação das quaes 
entendia que não podia realisar a texecu- 
çãa- do seu pensamento politico e economi- 
co. Na oveasião em que algumas d'essas 
propostas de lei, tendo já merecido a appro- 
vação da camara dos deputados, passavam 
a camara hereditaria, o governo de 
então teve mutivos para convencer-se de 
que não tinha maioria naquella easa do 
parlamento; para fazer Ltiwnphar allias suas 
ideas. Nestes termos, o governo enten- 
deu que devia empregar o meio constitu- 


cional que lhe restava pera esse efeito. O | 


governo dirigiu-se ao chefo do estado e 


pediu-lhe que, usando das altnibuições que | 


lhe confere a carta constitucional consen- 
tisse na nomeação, se assim fosse necessa- 
rio, do numero de pares sulliciente para 
fazer maioria na outra casa do parlamen- 
to. S. M., na sua alta sabedoria, enten- 
deu que não devia approvar esta medida, 
e o governo, não podendo fazer passar em 
ambas as camaras as medidas que tinha 
julgado indispensaveis á sua existencia po- 
litica, pedio respeitosamente a S. M, lhe: 
concedesse a exoneração do seu cargo. 

«E" esta a historia fiel dos ultimos acon- 
tecimentos, qne eu entendi, que como mem- 
bro d'essa administração que estava á testa 
dos negocios, publicos, e que, deixou, de 
existir, linha ubrigação de declarar ao meu. 
paiz e á camara dos sors. deputados, de 
que tenho a honra de faser parte. (Vozes : 
Muito ben — muito bem), 

«Ouvi, 3nr. presidente, com muita sa- 
tisfação , que o pensamento do ministerio. 
que se acha á frente dos negocios publi- 
cos actualmente, e queé composto, como 
disse ha pouco, de cavalheiros, para mim, 
todos respeitabilissimos, é fazer desenvol- 
ver por todos os modos go seu alcanco os 
melhoramentos materiaes que o paiz tanto 
reclama. SS exe."* apresentaram ag par- 


lamento os meios pelos: quaes entendem 
que podem verificar o sou desejo, que é 


E É: Var alli so acha 
que ha de manter; todas as vezes que elle 
procurar desenvolver os recursos do paiz 
e melhorar as suas condições economicas, 
ha-de ter o meu sincero e leal apoio, (ap- 
poiados, muito bem) e estou tambem con- 
vencido «de que lh'o ha-de dar a camara 
dos deputados, que. lã0. palriolica e tão bi- 
zarramente acompanhou o governo de que 
tive a honra de fazer parte, nas medidas 
que apresentou e que tendiam a melhorar 
o estado do paiz, a sua viação publica, as 
suas condições economicas e tudo que era 
concernente 4 sua felicidade. (Vozes: muiz 
to bem — muito bem). 

«Na minha qualidade de simples depu- 
tado com que me honro muito, cooperarei | 
com os mens antigos collegas desta casa | 
neste mesmo sentido, sem alterar o pen- | 
samento que era do ministerio de que fiz | 
parte; continuarei a sustentar as mesmas 
ideas, as mesmas opiniões, os mesmos 
principios, em que estou certo que hei-de 
ser acompanhado pela maioria da camara. 
(Muos appoiados). Agora, snr. presiden- 
te, não digo, nem devo dizer mais nada. 
Entendo que era do meu dever como ho- 
mem: publico, fazer esta simples declara- 
ção. (Appoiados — muito bem). » 

Como dissemos hontem o novo gover- 
no concordou com a camara dos deputados 
em introdusir algumas reformas na lei elei- 
toral, Voga muilo a idea d'uma dessas re- 
formas ser o estabelecimento de circulos 
dum só deputado, 

Em vista das calhegoricas declarações 
do presidente do conselho de ministros, 
parece que a camara não será dissolvida 
senão depuis do discutidos todos os assura- 
ptos importantes, que estavam subinettidos 
á-sua deliberação. 

Diz-se que o governo abrirá brevemen- 
te concurso para a construcção dos cami- 
nhos de ferro de leste e do' Porto, partin- 
do ambos de Santarem. 

E por hoje nem sabemos nem pode- 
mos dizer mais nada. 


mem 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Sinistro maritimo. A galera por- 
tugueza Admastor, em viagem do Rio de 
Janeiro para Gôa, na altura das ilhas Mau- 
ricias, apanhou um lofão que lhe levou o 
panno, parte da mastreação, e O painel da 
pôpa; poude a muito custo e depois do 
innumeros trabalhos, reparar as maiores 
avarias, e chegar ao porto do seu destino, 
onde se acha concertando. 

— Arribada. No dia 7 entrou em 
Lisboa arribado com avaria na machina q 
Yapor de guerra inglez «Industry» proce- 
dente de Constantinopla com destino a Por- 
tsmouth. 

— Assemblea Geral. Sabbado deve 
reunir-se na edificio da Praça do Commer- 
cio a assemblea geral da Companhia Por- 
tuense d'Illuminação a Gaz a fim de lhe 
ser presente o relatorio da gerencia da 
Direcção, e proceder á eleição do Conselho 
Piscal, e meza d'assemblea geral, em con- 
formidade das disposições dos seus esta- 
tutos. 

— Benefício da Creche. Hontem teve 
logar no theatro de S. João o beneficio em 
favor da Creche de S. Vicente de Paula 
estabelecida na rua da Picaria. A concor- 
rencia foi extraordinaria Todos os cama- 
roles estavam oecupados, e a plateia da 
mesma forma, chegando a ser necessario | 
collocar travessas na inferior. 

— Tentativa d'entenenamento Acha- 
“se preza uma mulher” dona d'uma casa 
proxima f fonte da Batalha onde se cos- 
turava hospedar um brazilero, av qual 
tentou assassinar dando-lhe sublimado cor- 
rosivo em uma porção de leito que pediu 
para tomar. Parece que o brazileiro n'va- 
tros tempos tivera principios de phar- 
macia , e desconfiando da decomposi- 
ção dv leite, perguntara ao ereado que, 
lho levou, o que tinham deitado. O 
creado respondeu negativamente , e offe- 
receu-so a bebel-o. O brazileiro impe- 
diu-o, e dirigiu-se-4 authoridade compe- 
tonte, que depois do respectivo exame ve- 


rificou-se ser exacto terem lançado subli- 
mado corrosivo no leite. 


-vallos conseguiram fazel-os parar. 


="... 
dona da casa foi immediatamento 

pri 
O desastre de domingo. A meni- 
na no domingo foi atropellada pelos 
ca da carruagem do snr. Antunes 
Nai + felizmente ainda se acha com yij- 
da. A nolicia deste- acontecimento. foi ob. 


jecto ds todas as. conversações daquella 
noute, e nós não tivemos duvida em dar. 
lba publicidade , sendo elle affirmado por 
pessoas de todo o credito. Não era mm 
acontecimento de pequena-importancia, era 
sim uma desgraça de que se dizia linha 
resultado a morte de uma pessoa, e nós 
faltariamos ao nosso dever se guardassa. 
mos silencio deste desastre, principalmento 
quando se costumam noliciar os sucessos 
mais insignificantes. . A posição que na so. 
ciedade occupa o individuo não deve ser 
um privilegio, e, ou o facto.se désse com uma 
pessoa respeilavel e d'influencia, ou com al- 
guem que uão eslivesse nas mesmas circums- 
tancias, o nosso procedimento seria o mes- 
mo; não temos em vista outra cousa senão 
pôr os nossos leitores ao facto do que ne- 
corre... Desconfiamos. porem qne a nossa 
noticia fosse inexacta, pois que não vimos 
que algum dos outros diarios desta cidado 
fullasso “do “acontecimênto:, é por isso 
fomos hontem' jnformar-nos pessoalmen- 
te, e eis o resultado das nossas averi- 
guações é , k 

A menina foi elfectivamente atropella- 
da pelos cavallos da sege do snr. Antunes 
Navarro, mas não morreu, como dissemos. 
A sua salvação foi devida a um grapo do 
individuos que postando-se diante: dos ca- 
Asro- 
das não lhe passaram por cima do corpo, 
e ella apenas .ficou com a cabeça fractura- 
da, e maltractada pelo atropellamento: Foi 
transportada para uma botica, onde lho 
prestaram promplos soceorros:. mas como 
meia, hora depois cahisse n'uma syncope, 
que se prolongou muito, deu isso logar a 
que a julgassem morta. A menina acha- 
se em tractamento e ha todas as esperan- 
ças de que em breve estará completa- 
menta: restabelecida. Chama-se Candida, 
tem 8 annos, e é filha d'uma pobre mu- 
lher por nome: Maria Pereira Dias, mora- 
dora na ilha das doze cazas, na Aguar- 
dente. O marido desta mulher, José Pru- 
dencio, ha tres annos-que está no Brazil 
grangeando pelo seu, officio de pedreiro os 
meios de subsistencia para a sustentação da 
sua familia, 

O bolieiro foi preso na occasião, mas 
dizem-nos que fôra inmedistamente: solta. 
O snr Antunes Navarro não podia deixar 
desentit um tal acontecimento, e-sabemos 
que tem maudado prestar á menina, todos 
os cuidados, que o, seu estado requer. 
Com os sentimentos philantropicos de que 
é dotado, elle por certo se encarregará 
de lhe assegurar no futuro os meios de 
subsistencia ; quando por qualquer lesão 
resultante daquelle desastre, ella fique pri- 
vada de os Eonha 

— Incendi. Moje deram as torres 
signal dincendio na freguezia de S. Ni- 
colau. bos 
Foi n'uma venda na rua de S. João 
Novo, mas quando as bombas chegaram já 
se achava exlinclo. á 

— Exame. (Do Portoe Carta.) Ama 
nhã, na presença da exm." camara, autlo- 
ridades, e real irmandade da Lapa, h 
proceder-se ao desencerramento da Urna 
que encerra o Coração do Magnanimo Li- 
bertador. dos Portuguezos, para que exa- 
minado por peritos se conheça da neces- 
sidade, ou desnecessidade de novo embal- 
samento. E” digno de louvor a empenho 
posto na boa conservação de lão precioso 
legado, que é a mais gloriosa . trailicção 
desta terra. - 

— A fortuna é ingrata 


Hontem no- 


. ticiamos o naufragio . completo da galera 


Resolução, propriedade do commerciante de 
Lisboa o sar. Antonio José Bento de Sousa 
dissemos que no espaço, de um anno era 
Já a quarta embarcação que pordia. À fortuna 
que tanto o tinlra favorceido começou & 
desandar, e n'um curto espaço de tempo 
tem elle passado por uma serie, cuntints- 
da de revezes, que seriam bastantes pára 
fazer succumbir um homem de muita co- 
ragem. Eis o que hoje lêmos no «Jornal 
do Commercio» escrevendo a este respeito: 

«Ha nesta cidade nm negociante, so- 
bre a qual a sorte tem descarregado to- 
dos os seus rigores. É 

« A“ costa de muito trabalho, de assir 
duos e energicos esforços, conseguira ello 
alargar o seu trafico, por modo que os 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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E 
seus mavios iam alé. essas regiões omle ou- 
trora o nome portuguez foi o primeiro e 
o mais respeitado: homem de gram 
pirito à proporeão que a fortuna | 
ria, extendia u seu comercio, di 
as suas relações: a sbrie foi-lhe prá 
durante certo tempo, os seus návios faziam 
ras, viggens, as, suas negociações to- 
Pd sjeaoi es : finalmente tado: lhe 
corria ás til maravilhas, parecia que a 
fortuna queria recompensar o homem ho- 
nesto e laborioso, que possuia aquella co- 
ragem, aquelle alento indispensaveis, para 
vencer as innumeras difliculdaádes com que 
Jucta - o-commerciante de grande trafico , 
aquelle animo esforçado de que ha. mister 
para não sogobrar em face das “eventuali- 
dades das transacções (commertiaes. 

- «A fortuna porem dea uma revira- 
solta: cançou-se de proteger o honrado 
commerciante. As transacções começaram 
a ser menos produclivas, as viagens con- 
trariadas, outras complicações sobrevieram 
que suscilaram serios embaraços, e afinal o 
negociante foi obrigado, a suspender os seus 
pagamentos: a quebra era leal e honesta, 
ninguem duyidou da honradez do falhdo. 

« Depois disto a sua enfermidade re- 
nitente o assaltou, perseguindo-o - lenaz- 
mente. Passado ponco lempo recebe a 
notícia da perda de uma bella galera que 
naufragou nos, mares da India; a este sue- 
cede-se um.brigue condemnado por inca- 
paz; depois d'uma viagem trabalhosa, com 
arribadas forçadas, e avarias: alguns mezes 
depois perde-se-lhe uma barea na sua pri- 
meira viagem no mar dos Açores, morren- 
lo o contramestre; e ullimamente recebo 
a noticia do naufragio do uma magnifica 
galera, que navegava de Macau para Hava- 
na, perecendo toda a tripulação excepto o 
capitão e tres homens, e alem disso du- 
zentos a trezentos colonos chins. 

« Eis uma serie de calamidades que 
bastariam para fazer desesperar um homem 
de alguma coragem; o negóciante porém 
não esmorece; assim como encarára os fa- 
vores da sórte, com serenidade de espirito, 
assim tambem não desalenta em face dos 
seus rigores. 

is so ha alguem digno de que a 
fortunas 
dos 


mercadoria em tempo de guerra, occupam- 
se neste momento de lhe fazer adherir 
tados os Estados marilimos não represen- 
tados no congresso E" ao menos o e 
resulta implicitamente d'uma corresponden- 
cia da Haya, annunciando que o governo. 
dos Paizes Baixos acaba de ser convidado 
a pronunciar-se a esto respeito. À respos- 
ta não pode ser duvidosa. 


Uma correspondencia de Roma diz que 
a chegada do embaixador austriaco, o con- 
de Colloreílo, produziu um grande movi- 
mento no Vaticano. 

Os membres do sacro-collegio , quasi 
todos amigos do slaíu quo, experimenta- 
ram um cruel êngáno; linham alimentado 
a esperança que a Austria os apoiaria, po- 
rem, segundo dizem, não encontraram em 
M. de Colloredo a mesma condescendencia 
que no seu pedrecessor, O principe d'Es- 
terbazy. 
congresso de Pariz mudificou Lotalmente a 
politica: europêa, e, de bom óm man gra- 
do , será necessario-que o góverno ponti- | 


lo «conselho das grandes potencias: O car- | 
deal. Autonelli não quer ouvir fallar desre- 
formas, e parece dillicil que elle possa fi- 
car á lesta dos negocios. 

Em Napoles, diz outra corresponden- 
ciá, as cousas são muito mais serias. O 
rei Fernando TI é dotado de grande ener- 
gia que elle põe ao serviço d'uma causa 
detestavel. Mas poder-se-ha manter esta 
energia diante dos formidaveis armamentos 
da Inglaterra concentrados em Malta, em | 
Gibraltar e em Corfou? O rei de Napo-| 
les fortificou Gaeta, que domina a estrada 
de Roma a Napoles por Terracina; mas as 
suas outras fronteiras são despidasde meios 
de defesa contra um ataque imprevisto. 


Confirma-se offlcialmento a noticia da 
amnistia concedida pelo imperador da Rus- 
sia. No dia 31 passou elle revista ás tro- 
pas da guarnição de Berlin e de Potsdam. 

Os jornaes francezes fazem tristissimas 
descripções da inundação. 

4 Patrice de Pariz publica um artigo 
notavel pelo caracter semi-ullicial do pe- 
ríodieo, no qual protesta contta o reco- 
mhecimento de Walker, é extila as grandes 


a profeja, é elle; porque reune to- 

dotés que devem grangear os sorri- 
sos e afagos dessa inconstante divindade, 
que muitas vezes derrama os seus favores, 
sobro aquelles que menos dignos são deos 
lograr. » é 


2 it EXTERIOR. . 


Hoje não recebemos folhas do Pariz, 
as de Madrid alcançam até 5. 

A Gaceta de Madrid de 4 publica o so- 
guinte despacho : 

« PARIS, 3 de Junho. — O impera- 
dor percorre todos. os sitios de Lyon. que 
se acham inundados. — Commavee interessa 
profundamente o espectaculo que offerecem 
as povoações invadidas pelas aguas, e cujos 
habitantes se reunem como pudem para 
dar graças ao imperador pelos soccorros 
que distribae pessoalmente, não sem arros- 
hr graves perigos. Felizmente as ultimas 
notícias annanciam o rapído decrescimento 
do Rhodsno. — A navegação do Sena acha- 
se interrompida. — O tempo melhora. » 


A linha felegraphica de Paris para Hespa- 
nha acha-se agorainlerrompida em consequen- 
cia das inundações. A estação franceza de 
lrun transmittio para a bespanhola uma 
participação em que. se diz que para áquem 
de Tours já não ha communicação com 
Paris. bp AM 

O «Jornal de Madrid» á ultima hora 
diz o seguinte : = 

« Na Bolsa de Pariz não se falla de 
outra cousa senão da fallencia de M. Pla- 
te, um dos admistradores do Credito mo- 
tel de França. O seu passivo é avaliado 
em perto de dezeseis milhões de francos. 
Esta fallencia dá muito que pensar. E'o 
primeiro acontecimento grave d'uma serie 
de acontecimentos semelhantes, cujas cru- 
sas o impera deve immedistamente slacar, 
se quizer impedir que seus actores estabe- 
leçam a menor solidariedade ente elles, 
que fomentam a ruina geral, e elle que 
não deseja senão a prosporidade de todos.- 
Escular-nos-hão tarde de mais ? » 


As potencias signatarias do tractado de 


potencias para que digam se não é chegado 
o caso de passar por cima-da doutrina da 
não intervenção da Enropa nos assumptos 
da America, proclamados pelos Estádos- 
Unidos. y 
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PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 40 de Junho. 


SANTA EUGENTA. — Hiate  hespanhol 
Joven Raphael, lastro, a Casaes & Filho 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Estrel- 
la, 9 barcos de pedra de cal, 2 caixas 
com livros, 18 pipas d'azeite e aguardente, 
a Daniel Irmão & €.º 

AVEIRO. — Cahique S. José Venturoso, | 
60 moios de sal, aos ditos. | 

FIGUEIRA — Hiate Feliz Pensamento, 
90 moios de sal, aos ditos. a 

SETUBAL. — Iate Novo Feliz, 130 
motos de sal, uma porção de canellas e | 
cabos, 40 arrobas de carnes de porco e 277 | 
volumes com arroz, unto, qneijo e outras | 
mercadorias, aos ditos. | 

FIGUEIRA, — Bat. Sarita Luzia, 50 
moios de sal, aos difos. 

IDEM, — Hiate Recreio, 8 pipas d'azei- 
te, 33 pedras de mós e 1 
aos ditos. 

SHIELDS. — Amalia 1.º, 140 chaldrões 
do carvão de pedra e 2 papagaios, a Flo- 
rindo José Teixeira de Carvalho. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA, 5 DE JUNHO. 


67 moios de sal, | 


ENTRADAS, 


LONDRES. — Pat. . Andorinha 2.º, carvão 


e fazendas. | 


Parisdo 30 de Março ultimo tendo ado- 
Plado o. principio que a bandeira cobre a 


LIVERPOOL — Esc, Magriço, varios gene- 
ros. 


ficio acceda ás altas medidas decididas pe- | q 


HAVRE. — Br. fr. General Decaea, varios 


generos. 
CARDIRP. — Esc ing. Dearing, ferro & 
cock. Ped 


IDEM. — Pat. Abalizado, carvão. + 

'MAZAGÃO. — Esc. ing. Anderida, milho, 

CORCK. — H Novo Feliz, manteiga. 

PORTO. — Yap. Duque do Porto, varios 
generos. 

VIANNA. — H. S. Salvador , madeira. 

IDEM. — H. Neptono, madeira e vinho. 

IDEM. — H. Puritano, milho etrigo. 

FIGUEIRA. — Bat. Tentadora, madeira é 
vinho. 

IDEM. — Cah. S. Rifta, sal. 

IDEM. — H. Triumpho, carvão. 

IDEM — Cah. Senhora do Carmo, tabaco, 
e madeira 


SAHIDAS. j 


RIO DE JANEIRO. — Br. esc. Alrevido, vi- 
nho e azeite. 


Isto 'é facil de comprebender; 0 |'SOUTIAMPTON. — Yap. ing. Tamar, em 


qualidade de paquete. 
SANTANDER. — Pat. ing. 
lastro. 
BECK. — Pat. Elizabeth, .sal 
FIGMEIRA — Bat, Joven Margarida , en- 
- commendas. 
SETUBAL. — H. Gigante, lastro. 
SIA — H. Thiago, encommendas. 


Mary Sproal. 


— —T— 


PORTO 10 DE JUNHO. 
Neste dia não entrôu embarcação al- 
guma. - 
SAHIDAS. 
VIANNA. — H. Oliveirinha, encommendas; 
LONDRES. — Esc. ing. Pomona, c. Webb, 
vinho e mais generos. 
TERRA NOVA. — Esc. ing. Isabella, c. Jeá- 
ver, sal. 
IDEM, — Br. ing. Velocity, c. Meertimor, 


sal 
IDEM 11. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fóra da barra o patacho S. 
Jorge, um hiate duas rascas e uma batei- 
ra, portuguezes; a escuna ingleza Clemen- 
tina. e uma barca do Oeste. 

Vento S. jbrando] e o mar bom. 
ie 


VARIEDADES. 


O escaiPTORIO DAS ENCOMMENDAS NOS 
CAMINHOS DE FERRO EM LONDRES. 


As encommendas leves são transpor- 
ladas; pelos trens dos passageiros, em quan- 
to que as pesadas e volumosas o são pelos 
trêns denominados = trens de mercado- 
rias. Eis aqui como esta parte da admi- 
nistração é executada na estação d'Euston- 
square. O chefe da repartição está collo- 
cado n'ama especie de guarita, ou pequena 
cosinha, coinpletamente envidraçada, o que 
lhe permitte ver tudo quanto se passa nos 
dous armazens da direita e da esquerda, 
| contendo este as encommendas e objectos 
destinados para Londres, e aquelle as quê 
devem ser expedidas. Estes dous armazens 
comunicam, pelo lado do sul, com a rua 
por onde as encorymendas chogão dos diver- 
sos pontos da cidade ; pelo lado do norte, 
com um braço do caminho de ferro que 
conduz au ponto principal da partida. As 
encommendas são dispostas em grupos, con- 
forme “us sous destinos, é apenas chega pro- 
| Ximo do, eseriptorio ó wagan para as condu- 
zir, nm empregado, começando pelo pri- 
meiro grupo, e pegando rapidamento nas 
commendas, umas: após outras ,. grila com 
noz forte e vibrante: « Leigton : uma en- 
commenda embrolhada em papel pira Han- 
| cock, leve — "Um cesto para Wagstalf, 
«+ leve. — Uma' caixa para Tom- 
kins, de. ..... pesando (e coloca: a caixa 
n'uma balança que se acha à sua direi 
e passados 2 ou 3 minutos, accrescenta 
libras — Agora Leamington : um embralho 
empapelmlo para Beran, do,. .leve e. de.» 

às encomendas são registradas n'um 
livra especial. pelo chefe da repartição pela | 
ordem com que são enunciadas : ay mesmo | 
tempo um ecaixeiro entrega a um oulro em-) 
pregado nns pequenos bilhetes quadrados, | 
que declaram o preço do transporte, e que, 
este ultimo colla immediatamente em cada | 
encommenda. Para todas as encommendas | 
designadas, como leves, isto é, asque tem | 
de peso para menos de 42 libras (e destas | 
É a maiur porção) o preço do transporte é | 
mpresso, porem quando pesão mais de 12, 


de 


eseriplo com tinta. 


| 
| 


Causa surpresa ver a rapidêz com que 
tudo é registrado, pesado, marcado, e con- 
dusido em pequenos carros de mão, até 
ao respectivo wagon, onde as encummen- 
das são arrumadas e fechadas á chave, e 
em seguida condusidas pelo wagon so pon- 
to principal da partida. No meio de tudo 
isto não deixemos de notar que os êmpre- 
gados encarregados da condução, não fazéin 
o maior caso dás encommendas sobre as 
quaes se acha estrito == Frágil. Não so 
vire. — Não se molhe —, pois que todas 
são condusidas é tratadas da mesma ha- 
neira. 

Durante a semaná qué precede a festã 
do Natal, o numero das encommeêndas que 
pelo caminho de ferro são recebidas, e ex- 
pedidas attinge um numero fabuloso, sendo 
necessario nessa epocha tomar disposições 
particulares pará a recepção é remessa. Ten- 
taremos dar uma pequena ideia deste curio- 
so espectaculo. 

Uina parte consideravel do espaço re- 
servado para os pásságeiros, é separado 
por altas grades, a travez das quaes se des- 
cobrem phalanges, quadrados, colaimnas, é 
rimas de mil diversos embrulhos , cestos, 
caixões, caixas, etc. etc. ; com às desigha- 
cões e destinos feitas com giz o em gran- 
des caracteres na parede norte do desem- 
barcaduuro d'Euslon, pela ordem seguinte: 
— « Alem do Támisa. — The ! Strand. — 
The squares. — Islington. — Finsbury. — 
Clerkonvwell. — Kingslaúd. — Camden-Tova. 
— The City. — The West-End. — West- 
minster. — Pimlico. » 

Depois de assislirmos e analisarmos os 
preperativos feitos com a recepção dos ob- 
Jectos que devem ser expedidos para Lon- 
dres, percorramos 0 caminho de ferro, e 
entremos no estriptorio das encommendas 
em Londres, cujos dois armazens são nes- 
te dia exclusivamente reservados para as 
encommendas que de Londres são expedi- 
tias para as províncias. No soalho dos ar- 
mazens, voem-se grandes pilhas, ou mon- 
tes de encommendas, que parece impossi- 
vel dar-lhe destino conforme vão chegan- 
do. Os caixeiros e mais empregados estão 
mais ou menos cançados de fadiga e tra- 
balho. O chefe está extremamente pallt-. 
do, e as vozes dos empregados, são infini- 
famente mais fracas, e .monos sonoras que 
de costume: o estabelecimento está litteral- 
mente cheio de encommendas que os em- 
pregados não cessão de receber, anunciar, 
registar, marcar, passar d'uma a outra mão, 
e que, não obstante a presteza com que 
fudo isto é feito, e expedido para osseus 
destinos, wagons, carros , fransportes, e 
omnibus, chegam a cada instante e sempre 
n'uma escalla ascendente | 

O que é que conteem estes embrulhos, 
fardos, cestos, e caixões de todos os lama- 
nhos e feilios, e que todos os annos pélo 
Natal, invade a estação d'Euston-square ? 
Que não se êspante o leitor: nós Ih'o di- 
remos em poucas palavras: os ditos em- 
brulhos, fardos, cestos e caixões, não con- 
teem ouro, prata, joias, quadros, ou livros; 
tão pouco conteem vestidos, on confortos 
para o espirito; muito menos pertencem 
aos reinos vegetal ou mineral; numa pa- 
lavra conteem simplesmente, consas de co- 
mer, e golosices de toda a especie, offe- 
recidas por corações inglezes, a estomagos 
tnglezes. Ora, assim como o sangue arte- 
rial é duma côr diferente do que corre 
pelas veias, da mesma maneira existe uma 
grande diferença entre a notureza é qua- 
lidade das encommendas que partem de 
Londres, e as que para ahi são enviadas. 
Estas constam de aves, e de toda a quali- 
dade de caça e aquellas são goralmente, 
barris com ostras, e cestos com peixos. 

O numero de cestos sahidos de" Eus- 
ton-square, no espaço de 24 boras, É ter- 
mo medio, de 5,000 Cada cesto poderá 
conter 100 ostras, de farma que, no mes- 
mo din, em que duma parta, 


mais de 


| meio milhão d'ostrais ou peixes, deixam 


Enndres , a titulo de cónsoadas, é boas 
festas, entranr com o mesmo fim, qual- 
dades consideraveis de lebres, coelhos, fai- 
zões, perdizes, galos. perás e galinhas, 
desapiedada e tirremissicelmente condemna- 
dos d morte. (Journal pour Tous.) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


LEÍTURA PARA BORAS VAGAS: 
Um folheto que contem 49 lindos ar- 
tigos em prosa a verso, Preço Al reis. 


libras, o preço tem necessariamente de ser | Vende-se no Porto, no livreiro Ponseca, 
| rua das Hortas n.º 103. 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNENCIOS; 


OAQUIM Ferreira Monteiro Guimarães, | 
J negocianto desta cidade ajustou e con- 
travtou com Nuno José Villaça desta -mes- 
ma cidade na qualidade de .Procurador | 
bastante dos ill."'9S Antonio Garcia de Ro- | 
sa Junior, e sua mulher D, Maria Izabel | 
da Rosa, Manoel Garcia da Rosa-e sua mu- 
lher D. Anna Izabel da Rosa, da cidade 
da Horta, ilha do Fayal, de lhe comprar | 
como comprada tem a propriedade -que el- | 
Jes tem e possuem com os n.º 125 e 128 
na rua de Cedofeita desta mesma cidade, 
(cuja: propriedade ainda se acha por ulti- 
mar) com respectivo quintal e mais per- 
tenços, e esta pelo preço e quantia de rs. 
1:408$000 em metal sonante, livres e for- 
ros para os vendedores, de siza e mais en- 
cargos inherentes para se levar a effeito a 
referida compra. A referida quantia pre- 
co da propriedade fica em mão e poder 
dello annunciante comprador pelo espaço 
de 30 dias a contar da dacta deste annun- 
cio, que assim se faz chamar toda e qual- 
quer pessor que á mesma propriedade, ou 
ao seu producto se julgue com algum di- 
reito, o faça saber por este mesmo mo- 
do, ou judicialmente para ser indemniza- 
da com audiencia dos vendedores, e não 
o fazendo se haver tal propriedade por 
livre e desembargada, e assim fazer en- 
trega daquelle preço ajustado. [639] 


S curadores fiscaes provisorios da 
1) massa fallida de Francisco Antonio 
Fernandes por este annuncio partici- 
pam a todos os snrs credores que o snr. 
Juiz Commissario da fallencia assignou 
o dia 13 do corrente mez de Junho 
para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio para deliberarem sobre os pri-| 
vilegios que foram reclamados. 

[618] 


O dia 11 14 e 17 do corrente mez 
de Junho pelas 11 horas na rua 

de D. Maria 2.º casa n.º 37 a reque- 
rimento dos curadores fiscaes proviso- 
rios da masa fallida de-Francisco An- 
tonio Fernandes ha-de principiar a ar- 
rematação das fazendas pertencentes 
à mesma massa as quaes são proprias 
para lojas de capelistas e retrozeiros. 

E [619] 


AVISO. 


ÃO se tendo podido realizar a ar- 

rematação da maquina e mais sal- . 
vados do extinto vapor «Leuwarden,» 
annunciada para 10 do corrente foi 
pelo respectivo Tribunal do Commer- 
cio destinado o dia 13 do mesmo ao 
meio dia para se levar a effeito a re- 
forida arrematação. Adverte-se que os 
salvados existentes nos armazens da 
Travessa do Outeirinho n.º 11, Posti- 
go do Pereira e rua dos Banhos n.º| 
13 podem a toda a hora ser exami- 
nados fallando-se no Escriptorio de 
Daniel Irmão & €.º, [641] 


CONSULADO DE HESPANHA. 


Pelo Consulado de Hespanha no Porto, 
se foz publico, para os fins convenientes 
a seguinte relação das joias que foram rou- 
badas, do Relicario da Capella Real do Pa- 
Jucio de S. M, Calholica em Madrid 

Copia egação de [espanha em Lis- 
boa = Primeira Secretaria d'Estado = Mi- 
uisterio do Reino == Intendencia geral da 
Casa Real e Patrimonio, = Um Relicario 
douro com um pé, de mais d'uma terça 
de altura com tres vidros de figura trian- 
gular, adornado de diamantes rosas, dia- 
mantes lascas, rubins, saphiras, esmeral- 
des e dous topasios côr de rosa, que con- 
tem um dos lres cravos com que foi Cru- 
cificado o Divino Salvador. = Outro com 
seu pé em figura de cruz de mais d'um 
palmo d'slto d'ouro , guarnecido tambem 
de diamantes rosas, diamantes lascas e| 
rubins, no qual se acha O Signum Cru- | 
cis-=Qutro de prata e dous vidros que 
contem uma cruz e outros reliquias. = Ou- 

ro de prata dourado, com um laço em | 


remate, lodo guarnecido de brilhantes com 
um cristal de rocha de configuração oval, 
em forma de venera, tendo dentro um bo- 
cado do alpercata de S. Vicente de Ferreira. 
= Outro pequeno de flagrana. d'ouro tendo 
dous baixos relevos que representam a Jesus 
Christo e sua Santissima Mãe. = Outro de 
ouro guarnecido de esmeraldas e um laço 
do mesmo metal, com vidro contendo um 
dente inteiro de Santa Patrícia. = Outro 
de prata, guarnecido de diamantes lascas 
e granadas, com reliquias dos santos Apos- 
tolos Pedro e Paulo. = Ontro d'ouro com 
um adorno de flores e corvas que contem 
relíquias de S. João de Nepomeceno. == 
Outro de prata, com láços de fitas do mes- 
mo metal e seu vidro, contendo um osso 
de S. Lourenço. = Outro d'ouro com vidro 
e esquirolas dos ossos de S. Lourenço e 
Santa Barbara. = Madrid 28 de Maio de 
1856 = O guarda Joias = Bras Maria Prata 
= Copia = Herés. = O Sub-Secretario 
== Gomes = Está conforme, == Juan de 
Zavala. =B' Copia conforme, == Corradi. 

Porto 10 de Junho de 1856. 

O Encarregado do Consulado. 
“José Roiz de Fuentes 
Vice-consul. 

NDE-SE ou aluga-se a 

casa no Monte d'Arrabi- 
da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para o már 
e pafa a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargreaves. Para aver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para lractar na rua de S. Chrispim 
n.º 19 é 20, [476] 

ENDES & Marinho com novo. es- 

tabelecimento de Pezo e fazen- 
das brancas, e fabrica de Chocolate e 
Caffé grosso e a retalho, na Praça 
de Carlos Alberto n.º 3 a 4, bem como 
deposito de pão francez. [612] 


UEM quizer comprar umas 
casas sobradadas na rua 
de S. Francisco desta cidade 
n.º 10 e 11, com frente para a Re- 
boleira, falle na rua das Congostas 
n.º 154. [599] 


RUA DAS FLORES n.º 263 
Ha para vender azeito- 

nas de Sevilha por preçós 

commodos. [574] 


PAO FRANCEZ E POR- 
TUGUEZ 


ABRICADO mecanicamente com o maior 
aceio possivel, vende-se o de primeira 


qualidade ao arratel, pelo preço de.... 50 rs, 
de segun da dita........ HO » 
Nos seguintes depositos: = na rua dos 


Tres Reis Magos n.º 4 a 6; na entrada da 
rua de Santa Calharina n.º 10 a 12, na 
Praça de Carlos Alberto, junto á Secretaria 
do Carmo, n.º 3a 4. 

Estas qualidades compradas na propria 
fabrica em Villa Nova, ás Azenhas, custam 
menos 5 réis cada &. E [585] 

S Curadores Fiscaes provisorios da 
massa fallida de Manoel Pereira da 
Costa, convidam todos os surs. credo- 
res certos e incertos da “massa, a reu- 
nirem-se no Tribunal do Commercio, 
pelas 11 horas da manhã do dia 18 
de Junho proximo, designado pelo sur. 
Juiz Commissario da fallencia, para 
a verificação de creditos e mais dili- 
gencias legaes; e previnem que devem 
ir munidos dos respectivos documen- 
tos, assim como não faltar por si, ou 
por seu bastante procurador, sem o 
que os seus creditos não serão verl- 
ficados. [571] 


O dia 12 do corrente tem “de ven- 
der-se na rua nova dos Inglezes 
u.º 80. para liquidar 50 barris de al- 
catrão da America, e 11 caixas e 10 
maços de Passas. 


COMPANHIA 

PORTUENSE DIDLUMINAÇÃO A GAZ. 
ÃO convidados os snes. accionistas 
Ja reunir-se em Assemblea Geral, 
no dia 14'do corrente, ao meio dia, 
no edifício da Bolsa Commercial, para 
lhes ser presente o relatorio da Di- 
recção, e para procederem ás eleições 
do Conselho Fiscal, e da-mesa da As- 
semblea, em conformidade com as dis- 
posições dos artigos 18 e 26 dos Es- 
tatutos. — Porto 2 de Junho de 1856. 

Os Directores, 

João Leite de Faria. 


Izidoro Marques Rodrigues. 
Bernardo José Machado. 


VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que 
tem bons commodos para uma fa- 
milia, e cazas de caseiros cercada 
de ramadas, e ruas pelo centro, arvores de 
fructa terras lavradias com agoa- de mina, 
tanque, e dois engenhos, sitas no lugar da 
igreja junto 4 mesma, freguezia- de Olivei- 
ra do Douro proxima ao rio, com lindas 
vistas para «o mesmo rio, cuja proprieda- 
de é dizima a Deos; quem a pertender 
examinar pode dirijir-se é mesma quinta 
e tractar com seu dono José Francisco 


Monteiro. [577] 
Ê andar, ha. para vender garrafas 

de quartilho e meio.de superior 
qualidade. [568] 


[615] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º). 


“Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá no dia 30 do corrente á 
barca VICTORIA, capitão Lima 

o Pires : para carga e passageiros 

tracta-se com, Manoel Pereira Penna, rua 

dos Ferradores n.º 39. [640] 


Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 


A galera LIMA 2.º sahirá com 
Ep muita brevidade recebe carga só 

para o Rio (irande e passageiros 
para ambos os portos. Tracta-se “com Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 99 
e 30. 3 PSP tem 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA, capitão Ma. 
EE noel Francisco de Oliveira Mot- 

ta sai com toda a brevidade, 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naquello porto ; 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada n.º 245. [542] 


Para New-York. 
so LANTE, capitão Manuel Gayi- 
nho da Cruz, a sabir até o dia 


30 do corrente mez de Junho : quem qui- 

zer carregar dirija-so a Osborn & Spen- 

cer, rua da Reboleira n.º 57 e 58. 
[606] 


O novo patacho portuquez GA- 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza ELIZA, capi- 
tão R. Litton. — Consignalario 
Carlos Brandão, Taipas n.º 14. 


COMPANHIA PERSEVERANÇA 

DIRECÇÃO desta Companhia con- 
À vida todos os snrs. Accionistas da 
mesma a comparecerem no dia 13 do 
corrente pelas 12 horas do dia, no edi- 
ficio da Bolsa Commercial, para ou- 
virem a leitura do parecer da Com- 
missão de revisão de contas, a do 
Relatorio do Engenheiro, e elegerem 


a nova Direcção da Companhia 
Porto 6 de Junho de 1856. [622] 


52 1.º andar. 


[631]: |n.º 6. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 


O vapor DUQUE DO 
PORTO que se espera 
n'esta cidade na quin- 
é ta feira 12 do corren- 
te, partirá para Lisboa no Domingo 
15, ás 10 horas da manhã. 

Escriptorio da Companhia rua dos 
Inglezes n.º 75. 

Porto 9 de Junho de 1856. 
[637] 


EMPREZA PORTUENSE. | 
O Vapor — VESU- 
VIO — sahirá pa- 
ra Lisboa, quinta 
feira 12 do corrente 
& ás 10 horas da ma- 
nha. Para carga e passageiros tracta-se 
no Escriptorio d'Administração rua de 
S. João n.º 78. 
Porto 10 de Junho de 1856. 


[642] 
PARA WATERFORD, DUBLIN, BELFAST 
E GLASGOW. 

O vapor inglez VASCO 
DA GAMA commandan- 
te William Taylor a 
sahir no dia 16 do 
corrente. Quem n'elle quizer carregar 
ou ir de passagem, dirija-se a Carlos 
Coverley. Rua Rova dos Inglezes n.º 
5 [629] 


Para Hamburgo. 
SAHIRA" com brevidade a Gale- 
gb ota hollandeza SIEWERDINA , 
capitão H. C. de Haan. Con- 
sigeatarius Eduard Kebe & C.”, Taipas 
[295] 


[602 | 
Para a Bahia. 


À barca NIMPHA sahirá no die 

15do corrente mez de Junho, 

Os snrs. passageiros queiram vir 

legalisar suas passagens até ao dia doe 

do mesmo mez; na rua dos Fogueteiros 
n.º'5. [613] 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera CIDADE DO PORTO 

sabirá no fim do corrente mez 

- de Junho: para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Viuva Azevedo & Fi. 
lbos rua dos Fogueteiros n.º 5. [614] 

Para o Rio Grande do Sul. 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 

SS VAI sahir até ao dia 30 de 
Junho o brigue ALEGRE, ca- 
k pitão Manoel José Gavinho ; 
quem no mesmo quizer carregar ou ir do 
passagem, para o que tem muito bons 
commodos, dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado, rua de S, Chrispim n.º 19 e 20, 

[533] 


Para Pernambuco. 


Sahirá com a possivel brevida- 
de a barca — FLOR DA MAIA 
— capilão José d'Azevedo Ca- 
nario; para carga e passageiros tracta-se com 
o caixa Manoel Pereira Penna. Rua dos 
Ferradores n.º 39, [557] 


Para o Rio de Dariro; 


A muito veleira galera CAMPO- 
EE NEZA, a sabir com muita bre- 
vidade: quem na mesma quizer 
carregar dirija-se a João Adrião da Rocha 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
[580] 
Para Hamburgo. 


PM A escuna hollandeza REDITE, 


capitão G. E, Hoveling. dy 
Feuvrheerd Junior & €.º 


até 20 de Junho. —D M. 
[620] 


Para o Rio de Janeiro. 


db A galera LINDA DE BEIRIZ sie 


no dia 12 do corrente. Roga- 

sa nos snrs, passageiros d'apre- 
sentar. seus passaportes, e legalisar suas 
passagens no escriptorio dos Caixas Anto- 
nio Alves da Cunha & €.º, na Praia de 
Miragaia n.º 91 a 93. (61 


Responsavel, M. $. Carqueja Junior. 


TORTO: TYPOGRAPHIA DO CONHERCIO 


